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ATA DA 11ª. SESSÃO ORDINÁRIA ESPECIAL CONJUNTA COM A ACADEMIA BOTUCATUENSE DE LETRAS, COMEMORATIVA AO 148º. ANIVERSÁRIO DO MUNICÍPIO DE BOTUCATU, REALIZADA NO DIA 15 DE ABRIL DE 2003.

PRESIDÊNCIA:

Vereador JOEL DIVINO DOS SANTOS



 

Aos quinze dias do mês de abril do ano dois mil e três, às dezenove horas e trinta minutos, na sede do Poder Legislativo, situado na Praça Comendador Emilio Peduti, nº. 112, Edifício “Vereador Abílio Dorini”, sob a Presidência e a Secretaria dos Vereadores acima citados, foi realizada a 11ª. Sessão Ordinária, onde a Câmara Municipal, em conjunto com a Academia Botucatuense de Letras, se reuniu para comemorar o 148º. Aniversário do Município de Botucatu. A solenidade foi conduzida pela Senhora Silmara Ferrari de Barros, DD. Diretora Técnico-Administrativa da Câmara Municipal de Botucatu, que foi especialmente designada pela Mesa Diretora como Mestre de Cerimônia. Dando início, convidou para adentrar ao recinto o Presidente da Câmara Municipal de Botucatu, Vereador JOEL DIVINO DOS SANTOS, e em seguida, os Vereadores ADEMIR LOPES DIONISIO,ANTONIO CARLOS TRIGO, ANTONIO CARLOS VAZ DE ALMEIDA, ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR, CLAUDIO APARECIDO ALVES DA SILVA, DOMINGOS CHAVARI NETO, EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA, GERALDO VIEIRA, JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO, JOSÉ FERNANDES DE OLIVIEIRA JUNIOR, LUIZ ALBERTO BUENO, LUIZ CARLOS BENTIVENHA, LUIZ CARLOS RUBIO, MAURO MAILHO, NEWTON COLENCI JUNIOR e REINALDO MENDONÇA MOREIRA. Logo após, convidou para adentrar ao recinto a Presidente da Academia Botucatuense de Letras, Profª. MARIA AMÉLIA BLASI DE TOLEDO PIZA. Convidou, ainda, para ocuparem lugar no Auditório "Dr. Osmar Delmanto", o ocupante da cadeira nº. 06 e Patrono da Academia Botucatuense de Letras FRANCISCO MARINS, da cadeira nº. 01 MARIA HELENA BLASI TREVISANI, da cadeira nº. 02 ARMANDO MORAES DELMANTO, da cadeira nº. 04 e oradora designada pela Academia  LEDA GALVÃO DE AVELAR PIRES, da cadeira nº. 08 JOSÉ CELSO SOARES VIEIRA, da cadeira nº. 10 MÁRCIA FURRIER GUEDELHA BLASI, da cadeira nº. 15 EUGÊNIO MONTEFERRANTE NETTO, da cadeira nº. 11 OLÍVIO STERSA, e da cadeira nº. 19 EVANIL PIRES DE CAMPOS. Em seguida, convidou para compor a Mesa dos Trabalhos o Reverendíssimo Senhor Dom Aloysio José Leal Pena, DD. Arcebispo Metropolitano de Botucatu. A Mestre de Cerimônia explicou que como naquela data o Cônsul Geral da Itália em São Paulo visitava nossa cidade, e o Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal recepcionava-o e acompanhava-o em visitas oficiais, dois lugares na Mesa Principal seriam reservados, a fim de serem por eles ocupados. Convidou, para ocupar lugar no Plenário os membros honorários BENEDITO VINÍCIO ALOISE, JOEL SPADARO, ROSA INOCENTI DINHANE e OLAVO PINHEIRO GODOY. Logo após, justificou a ausência dos Acadêmicos Dom Vicente Marchetti Zioni, Carmem Silvia Martin Guimarães e Maria José Del Papa Zacharias. Registrou e agradeceu a presença do Major José Luiz Rubin, DD. Comandante do 12º. BPM/I; do Capitão Salvador Theodoro de Souza, DD. Delegado da 12ª. Delegacia do Serviço Militar; do Capitão José José Guerxis de Aguir, DD. Comandante do Corpo de Bombeiros; do 1º. Tenente PM Mauricio José Raimundo, DD. Comandante da 1ª. Companhia da Polícia Militar, do Prof. Gilberto Luiz de Azevedo Borges, DD. Secretário Municipal de Educação; do Dr. Lourenço Talamonte, DD. Delegado de Polícia, representando o Dr. Tadeu Campos de Castro, DD. Delegado Seccional, da Srª. Cléo Zanotto Salvador, DD. Agente de Cultura, representando o Prof. Wilson Nakamoto, DD. Secretário Municipal de Cultura; do Sr. Artur Bronzatto, DD. Gerente de Divisão da SABESP de Botucatu. Dando seqüência à solenidade a Mestre de Cerimônia passou a palavra ao Presidente da Câmara Municipal de Botucatu, Vereador JOEL DIVINO DOS SANTOS, que proferiu as seguintes palavras: "Declaro aberta a presente solenidade e, em nome da Câmara Municipal de Botucatu, desde já saúdo e agradeço a todos que aqui comparecem nesta noite”. A seguir, a Profª. MARIA AMÉLIA BLASI DE TOLEDO PIZA proferiu as seguintes palavras: “Estamos neste dia todos os nossos conterrâneos comemorando mais uma data festiva de nossa cidade. Pedimos as bênçãos de Deus para todos os nossos empreendimentos que venham beneficiar nossa gente, trazer e garantir o progresso e a cultura de nossa terra. Parabéns botucatuenses”.Logo após, a Mestre de Cerimônia convidou a todos para, em pé, entoarem o Hino Nacional Brasileiro. Em seguida, informou que foi aprovado nesta Casa de Leis, na última sexta-feira, em Sessão Extraordinária, Projeto de Lei de iniciativa da maioria dos Senhores Vereadores instituindo a música “Saudades de Botucatu”, como a Canção oficial de Botucatu. Convidou o Coral de alunos do Projeto Crescer, da Creche e Berçário Criança Feliz, sob a regência da Profª. Márcia Furrier Guedelha Blasi, para entoarem a música “Saudades de Botucatu”, do compositor Angelino de Oliveira. Dando seqüência à solenidade registrou-se as CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS: do Senhor Milton Antonio Casquel Monti, DD. Deputado Federal, representado pelo Vereador Reinaldo Mendonça Moreira; da Diretoria do Instituto de Biociências da UNESP de Botucatu; do Presidente do Centro Brasil-Itália de Botucatu e da Diretoria do CIESP- Diretoria Regional de Botucatu. Em seguida, convidou a confreira Leda Galvão de Avellar Pires, oradora especialmente designada pela Academia Botucatuense de Letras para falar sobre a história e os potenciais de Botucatu. Coma palavra, a Acadêmica LEDA GALVÃO DE AVELLAR PIRES proferiu o seguinte discurso: 148 anos... quase sesquicentenário... Para você, Botucatu, os versos de Olegário Mariano: “Que maravilha é a minha Terra! Que maravilha! Olhe bem para ela.Vem viver dentro dela. E sentirás no teu seio, ó poeta solitário, A carícia e o embalo de todos os berços!”E é sobre essa cidade abençoada por Santana e fundada por José Gomes Pinheiro que Francisco Marins em A Porteira Bateu, narra um dos aspectos mais interessantes de sua história; sobre ela, Hernâni Donato, no Achegas, disseca, em itens, fatos que vão de sua fundação até os contemporâneos. Seus aspectos políticos ficam por conta das crônicas de Armando Delmanto,  o mesmo que ofereceu  chances aos mais diversos articulistas em sua revista Peabiru, infelizmente não mais editada; Sebastião de Almeida Pinto narra causos, numa linguagem saborosa em No Velho Botucatu e foi também quem, através de suas crônicas, deixou arquivados dados sobre todas as turmas formadas pela Escola Normal  e, mais ainda, deixou para nós  Sebastião – o Filho – autor de um  delicioso Papaia Com Mel e,  Alcides, que não se esquece de sua cidade em suas novelas na TV – Globo. Ainda  na bibliografia da cidade vamos encontrar: Olavo Godoy, autor de Contos da Cidade Serrana e de um Dicionário dos Escritores Botucatuenses, além das Antologias Poéticas que coordena como presidente do Centro Cultural; Hugo Pires, que surge sob o pseudônimo de Macedo Lopes, e escreve e retrata diversas personalidades em Fênix...Memórias Boêmias de um Botucudo Engravatado; Evanil Pires de Campos deixa de lado a medicina e publica Florilégio Poético e Crônicas Seletas fazendo o mesmo Joel Spadaro lembrando a sua bem-amada Vila dos Lavradores, e Dr. Olívio Stersa que conta a história da Santa Casa de Misericórdia; a Vila dos Lavradores  é igualmente retratada por Marigê Medeiros, que também vê Botucatu Através da Imprensa; Marco Alexandre de Aguiar relembra a  imprensa unindo-a à história da ferrovia tão importante que foi para o desenvolvimento da região, agora com sua estação pedindo socorro para que não a deixem morrer definitivamente; Paulo Pinheiro Machado Ciaccia, trineto do fundador de Botucatu e autor da Árvore Genealógica da Família Pinheiro Machado, trazendo preciosos subsídios e “notável manancial de dados históricos”; Adolpho Dinucci Venditto é um dos guardiães da história botucuda – assim como tantos jornalistas da atualidade e outros de saudosa memória – publicando cadernos extras na sua A Gazeta sobre Angelino de Oliveira, Os Italianos na História de Botucatu, Negros: uma história de lutas e realizações e, o especial desta semana, com ampla pesquisa realizada por João Carlos Figueiroa sobre o Poder Judiciário. Gostaríamos de enumerar poetas, artistas plásticos, desenhistas, musicistas, teatrólogos, enfim, todos os que de uma forma ou de outra procuraram e procuram enaltecer a cidade que aniversaria, mas isso iria levar-nos falando noite a dentro. Não poderemos deixar de citar, contudo, os jovens vídeomakers Jovano Tortorella Mendes, Diogo Taborda e Paulo Furtado, que acreditando no que diz Chesterton: “Tradição não quer dizer que os vivos estão mortos, mas que os mortos estão vivos”, que “O progresso se aprende e se fundamenta na sabedoria do passado” e, mais, que “o passado pode ser velho, mas a história é nova”, encontraram uma solução com o filme – que merece um Oscar – “Os cem anos de cinema de Botucatu”.  E ainda com a garra e o entusiasmo da juventude, já estão preparando outro que resgatará os 40 anos de nossa FCMBB - Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas de Botucatu, tendo ambos o apoio da  Secretaria Municipal de Cultura. Não podemos, pois, esquecer o exemplo desses cineastas, tornando Botucatu não só a cidade dos Bons Ares e das Boas Escolas como também a cidade turística que é  o sonho de outros tantos jovens. Belezas naturais e patrimônio turístico é o que não nos falta e se é válido que o seu Hospital das Clínicas seja a Meca dos que sofrem, também é válido tornar nossa cidade um centro de lazer, para quando esses próprios pacientes gozarem do bem-estar de uma vida saudável. Parabéns, Botucatu, e que possamos ver subir para o céu nesse seu dia,  do alto das torres da Catedral e da Igrejinha de Rubião, uma revoada de belas pombas brancas simbolizando a PAZ, bandeira branca que vimos e estamos ainda vendo ensangüentada por culpa daqueles que egoisticamente não se lembram – aqui a frase de um autor desconhecido – “que se Deus criou as pessoas para serem amadas e as coisas para serem usadas, por quê será que amam-se as coisas e usam-se as pessoas?” Após o brilhante discurso da Profª. Leda Galvão de Avellar Pires, a Mestre de Cerimônia anunciou o número musical Rosa Amarela, folclore brasileiro, interpretado pelo Coral de alunos do Projeto Crescer, da Creche e Berçário Criança Feliz, sob a regência da Profª. Márcia Furrier Guedelha Blasi. Dando continuidade à solenidade registrou-se a presença do ex-Vereador Álvaro Picado Gonçalves. Posteriormente,                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                       o Vereador ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR, orador especialmente designado pela Câmara Municipal, para proferir discurso sobre a nova ordenação de datas e sobre os desafios dos sesquicentenário do Município de Botucatu, que foi intitulado como BOTUCATU 148 ANOS: AGIR HOJE PARA MUDAR O AMANHÃ “Ao iniciar, quero agradecer de coração aos companheiros Vereadores que me confiaram a missão de, em nome da Câmara Municipal, homenagear Botucatu nesta noite festiva e aos servidores desta casa que não envidaram esforços para o sucesso deste evento.  1855 A jovem freguesia de Botucatu, fundada em 1843, na oportunidade em que o Capitão José Gomes Pinheiro doou terras para instituição da Freguesia de Sant’Anna, é elevada a categoria de vila e obtém sua maioridade político-administrativa, com apenas 12 anos de idade. 148 anos depois, neste 2003, tivemos o privilégio e a felicidade de elaborar projeto de Lei, resultado de árduo trabalho de pesquisa de ilustres botucatuenses, que contou com a aprovação unânime dos senhores vereadores e a sanção de nosso estimado Prefeito Ielo, desfazendo uma névoa que turvava a clareza de nossas datas históricas, a tal ponto que a Lei Orgânica do Município menciona o 14 de abril como “data de fundação” de Botucatu! Recebam, ilustres convidados, cópia da Lei nº 4.370, de 07 de abril de 2003, que espelha um consenso sobre o significado de nossas datas históricas. Aliás, no verso deste mesmo folheto, encontra-se a letra de “Saudade de Botucatu”, que em Projeto de Lei subscrito por 15 vereadores desta casa e aprovado em sessão de 11 de abril, aguardando a sanção de nosso Prefeito, torna-se a “Canção Oficial do Município de Botucatu”. Duas contribuições recentes desta Casa de Leis à identidade e à auto-estima da gente de Botucatu, “cidade dos nossos sonhos”, “princesa da serra”, “berço onde o amor nasceu”. Botucatu emancipou-se em 1855. Três anos antes, em 1853, um jovem alemão de 35 anos, pensador de genialidade incomum, publicou, em Nova Iorque, um minucioso estudo sobre a revolução francesa, de 1848, intitulado “O Dezoito Brumário de Luís Bonaparte”. Este jovem, de nome Karl Marx, desvendava em sua consagrada obra, o papel que nós, humanos, temos na construção da história. Fugindo do imobilismo mecanicista e o do voluntarismo temerário, que costumam se alternar em movimentos pendulares, Marx dialeticamente nos ensinou que: “Os homens fazem sua própria história, mas não a fazem como querem, não a fazem sob circunstâncias de sua escolha e sim sob aquelas com que se defrontam diretamente, ligadas e transmitidas pelo passado”. Ou seja, Marx revelou que nós, mulheres e homens, fazemos a história nas condições dadas pela própria história. Assim, é nosso dever construir, cotidianamente, o futuro, conhecendo e entendendo o passado e explorando as possibilidades que a vida nos apresenta. Viver é explorar possíveis históricos. E vamos vencer a batalha do progresso, da fraternidade e da justiça social, para o mundo, para o Brasil e para nossa Botucatu se conseguirmos deixar de olhar apenas para o bico de nossos sapatos e enxergar para além da curva desta longa estrada que é a vida. E se a estrada do futuro é pavimentada sobre as circunstâncias e valores do passado, temos o mais absoluto dever de desvendá-lo e preservá-lo. Infelizmente porém, esta cidade, que tem passado tão rico, vem descuidando de sua preservação e recuperação. Assistimos, no últimos anos, à destruição de bens de nosso patrimônio arquitetônico, histórico, místico, paisagístico, natural, documental de inestimável valor. Edificações, equipamentos e documentos da antiga Estrada de Ferro Sorocabana, berço de nosso progresso, desmancham-se ante nossos olhos, entre saques e incêndios. O Cabaré da Fortunata, derradeiro abrigo de Ana Rosa, se transformou em estacionamento de supermercado. Nas últimas semanas, atos insanos, inclusive de incendiários, atentam contra a Igreja de Santo Antonio de Pádua, em Rubião Júnior. Até quando vamos assistir a tudo isso? Durante o ano passado, esta Casa de Leis, cumprindo seu dever, declarou como bens de especial interesse histórico e cultural, a Capela de Ana Rosa, e o patrimônio da antiga Sorocabana. Tramita nesta Casa projeto de igual teor, tendo por objeto a Igrejinha e o morro de Rubião e seu entorno natural. Mas isto ainda era pouco. Elaboramos e aprovamos Projeto, que originou a Lei nº 4.190, de 09 de outubro de 2002, que “dispõe sobre a constituição, promoção, preservação, restauração e recuperação do Patrimônio Histórico, Cultural, Natural, Paisagístico e Turístico do Município de Botucatu, disciplina o tombamento de espaços e bens móveis e imóveis e dá outras providências”. Foram meses de pesquisas e reuniões, dezenas de pareceres e sugestões formulados por outras dezenas de botucatuenses e especialistas. Processo que culminou com a realização de uma audiência pública da qual participaram mais de 60 pessoas. Exemplo de elaboração participativa e democrática de leis feitas a muitas mãos e pensamentos, por legisladores e pela sociedade. A Lei está aí, para ser cumprida, falta-lhe, porém, o instrumento principal de execução: o Conselho Municipal de Patrimônio Histórico, Cultural, Natural, Paisagístico e Turístico do Botucatu. Ainda em setembro de 2002, apresentamos ao Senhor Prefeito uma minuta de Lei Complementar, tratando de constituição, atribuições, composição do Conselho. Resultado do consenso e do desejo expresso de dezenas de botucatuenses interessados na preservação de seus bens históricos e naturais. Aproveitamos a oportunidade para apelar a nosso ilustre convidado, Prefeito Ielo, a fim de que encaminhe, com urgência, à apreciação desta casa tão importante projeto, que certamente, engrandecerá, ainda mais, sua administração. Embora o presente seja um momento quase virtual na linha do tempo, comprimido entre a vastidão do passado e do futuro, é nele e somente nele que podemos agir. O passado já se foi e o futuro sempre estará por vir. Embora com os olhos no futuro, e procurando contruí-lo de forma intencional, consciente e planejada, é sobre o presente que devemos e podemos atuar. Este é o tempo que nos foi dado para edificar o futuro, dentro das possibilidades transmitidas por nosso passado. E como dizia o carbonário compositor Geraldo Vandré: “quem sabe faz a hora, não espera acontecer”. O momento não comporta postergações. É hora de, fundados nas boas obras daqueles que nos antecederam e perseguindo ostensivamente um futuro radiante para Botucatu e para nossos filhos, agirmos com a firmeza e retidão de propósitos que esta terra e seu povo merecem. Hoje, nesta Casa que é a guardiã da esperança e da vontade popular, comemoramos o Dia de Botucatu, 148 anos de emancipação político-administrativa. Estamos, pois, a apenas 2 anos de nosso Sesquicentenário, que deverá ser um marco divisório na história desta cidade, elo de ligação entre o passado de lutas e glórias e um futuro de progresso, paz e justiça social. Aproveito a oportunidade, em que se reúnem, neste auditório, tão ilustres botucatuenses, para selarmos um pacto de construção deste notável evento. Em 2005, meus caríssimos, não será esta Casa ou o Poder Executivo que irão comemorar 150 anos. Será todo o povo desta cidade, toda nossa sociedade e cabe a ela, sociedade, lançar-se, com urgência, aos preparativos da Comemoração do Sesquicentenário de Botucatu. Lanço, pois, um desafio a nós próprios vereadores, ao Excelentíssimo Prefeito Municipal, à Academia Botucatuense de Letras, ao Centro Cultural, às entidades culturais, aos sindicatos e entidades de classe, ao movimento ambientalista, aos clubes de serviços, de esportes e lazer, à imprensa, às nossa instituições de ensino, às associações de moradores, aos grêmios e centros acadêmicos, às igrejas, aos partidos políticos, à juventude, às mulheres e aos homens desta terra, para que organizemos, a partir de amanhã mesmo, um grande movimento, consubstanciado em uma Comissão Organizadora e subcomissões, de propaganda, comunicação, esportes, eventos, turismo, cultura, festas, finanças e outras, como ocorreu nos idos de 1955. Ouso propor a todos nós, a constituição de uma entidade civil, denominada “Botucatu, 150 anos”, congregando poder público, entidades não governamentais e o povo, com o intuito de organizar os festejos do Sesquicentenário de Botucatu. Já perdemos algumas oportunidades. O tempo passa rápido e no ano vindouro teremos eleições municipais. E precisamos desde hoje, desde já, “fazer a hora”, e “não esperar acontecer”. Só nos resta olhar para além da curva da estrada, feita no passado pela caminhada dos Costa, dos Pinheiro Machado, de Angelino, Raul Torres, Dona Olga da Casa Royal, Orlando Villas Boas, Antonio Delmanto, Padre Euclides, Edgard Carone, Sebastião de Almeida Pinto, Vital Brasil, Elda Moscogliato, Eduardo Guedes Cassimiro, Progresso Garcia, Antonio Marão, Osmar Delmanto, Sebastião Domiciano e tantos outros. Só nos resta olhar além da curva da estrada e dizer: Glória Eterna a Botucatu e a seu generoso povo!” Em seguida, a Mestre de Cerimônia anunciou o número musical “Depende de Nós”, de Ivan Lins, interpretado pelo Coral de Alunos do Projeto Crescer, da Creche e Berçário Criança Feliz, sob a regência da Profª. Márcia Furrier Guedelha Blasi. A Mestre de Cerimônia agradeceu a Profª. Márcia Guedelha e os alunos do Projeto Crescer, que gentilmente aceitaram o convite para participarem desta solenidade. Em seguida, anunciou que o Presidente da Câmara Municipal passaria às mãos da Profª. Edith Salvador Antunes Ribeiro, representante da Diretora da Creche Berçário Criança Feliz, Profª. Eide Machado, Certificados de Participação para serem entregues a cada criança presente em agradecimento à brilhante apresentação. Logo após, atendendo solicitação do Dr. Francisco Marins e do Senhor Paulo Ciaccia, o público presente foi convidado para a reinauguração da placa que acompanha a estátua do Capitão José Gomes Pinheiro, fundador de Botucatu, que acontecerá na Praça das Bandeiras, no próximo dia dezessete. Em seguida, passou a palavra à Presidente da Academia Botucatuense de Letras, Profª. MARAI AMÉLIA BLASI DE TOLEDO PIZA, “ Nós tivemos nesta noite oradores muito importantes. A Dona Leda Galvão, que trouxe uma mensagem de poesia, de fé, de uma tomada de posição. O Vereador Caldas, com um brado de esperança, um chamado a frente de batalha para nós fazermos por Botucatu tudo que pudermos. Acho que neste momento em que estamos saindo desta Sessão Solene cada um de nós deve pensar não no que Botucatu pode fazer por nós, mas o que cada um de nós pode fazer por Botucatu”. Em seguida, a Mestre de Cerimônia passou a palavra ao Presidente da Câmara Municipal, Vereador Joel Divino dos Santos, que disse: Chegamos ao final desta solenidade em comemoração ao aniversário de Botucatu, ocasião em que se reuniram, mais uma vez, a Câmara Municipal e a Academia Botucatuense de Letras. Comunicou que naquela data havia sido afixado na recepção desta Casa de Leis um quadro com a fotografia de todos os Senhores Vereadores da atual Legislatura. Agradeceu a presença dos Vereadores, dos Acadêmicos, das autoridades, e de todos que compareceram para prestigiar a solenidade. Declarou encerrada a solenidade. Eu, SÍLVIA GONZAGA PINTO VAROLI, Oficial Legislativo da Câmara Municipal de Botucatu, lavrei a presente Ata que, vai assinada pelo Presidente da Câmara Municipal de Botucatu,.....................................................Vereador JOEL DIVINO DOS SANTOS. 
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